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Conhecimentos Gerais

Leia o texto a seguir para responder às questões
de 1 a 4.

Texto 1

Alter do Chão

É tudo vidro, areia

pedra primeira da manhã

breu branco

formiga de cheiro

coração oco da floresta

só há o corpo

e se cansa logo

e se desgasta no atrito com as coisas

e está por fim sozinho

só há o corpo

e também a mata

as árvores muito altas

e muito velhas

que um dia o cipó matará num abraço

no igarapé um mergulho
apaga para você o mundo
e apaga você do mundo:
o silêncio dentro d'água

Disponível em: https://recantodopoeta.com/8-poemas-de-ana-
martins-marques/. Acesso em: 02 abr. 2025.

1

Dentre as expressões destacadas nas

alternativas, a que exerce a mesma função
sintática do segmento sublinhado em "coração
oco da floresta" é

A "breu branco".

(B) "só há o corpo".

(C) "que um dia o cipó matará num abraço".
(D) "no igarapé um mergulho".

(E) "apaga você do mundo".-
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INSTITUTO АОСР

O elemento da comunicação predominante no
Texto 1 é

(A) o emissor, isto é, a autora do texto, uma vez que

ela constrói o poema com uma voz lírica única e

singular, voltada ao "eu" subjetivo, expondo,
assim, seus sentimentos e visões intimistas.

(B) o receptor, visto que o texto se centraliza na
possibilidade de o leitor se envolver e/ou se

conectar, de modo subjetivo, com o conteúdo

denso e reflexivo apresentado.

a mensagem do poema, isto é, o conteúdo -
repleto de imagens poéticas e simbolismos -

transmitido pelo texto e que evoca temas como a

fragilidade da existência.

(D) o código, ou seja, a língua portuguesa, já que
exalta seu uso - feito de modo literário, sensível

e poético - no trato de temas como a condição
humana e sua relação com o mundo.

(E) o contexto, pois confere destaque à ambientação
criada pela autora: espaços naturais, como a
floresta, o igarapé, e espaços existenciais, como
as reflexões sobre corpo e memória.
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De acordo com a leitura do Texto 1, é correto
afirmar que

(A) a expressão "Alter do Chão" pode ser

interpretada como uma crítica ao esquecimento
como forma de apagamento histórico.

(B) a autora tece uma fina crítica à humanidade e a

suas ações voltadas à degradação ambiental,
porém não oferta descrições sobre as

incongruências intrínsecas a essa relação
(condição humana versus natureza).

(C) o corрo é destacado como a única certeza:

sólido, imutável, indelével como a força da

natureza, todavia sujeito à solidão.

(D) a linguagem empregada no poema é difusa e
ampla, mas lança mão de representações que
convidam o leitor a refletir sobre temas como a

transitoriedade da vida

a natureza é apresentada no poema como um

espaço de contradições: vida e morte, pouco е
muito, além de ser vista também como grandiosa

e antiga, coexistente com o humano, embora

possa o superar.
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